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ossos ficaram nas sertões tTAfrica. Tal publicação, além de 
ser o mais honroso e perdurável monumento (jue pudemos 
hoje levantar à sua memória, virá a fornecer alguns dados mais 
a esta biographia, começando talvez pela apuração do dia 
em que morreu. Essa publicação virá lainixin por ventura 
a mostrar eorao.se o Dr. Lacerda nãu tivesse tão infeliz meu to
rálleeidu na emproza, as sciencias geographicas poderiam 
ler possuído meio século anlés muitos dos esclareci mentos 
e observações astronómicas que ellasv vieram a dever áõ 
Dr. Livingston.

liarão de Porto Seguro

mi. AMlOilU PIRES DA SILVA POMES LEME

Ap ocoiiparmo-nos da biographia do Dr. Lacerda, encou- 
Iramul a tão associada á do seu condiscípulo, e companheiro 
uos sertões do Brasil, o Dr. Pontes, que natural nos parece 
o dedicar-lhe desde já aqui algumas linhas biugraphiras, 
que talvez ao diante poderemos enriquecer com mais al­
gumas noticias que pedimos.

Nascéra Àntonio Pires da Silva Pontes Leme (como p dito 
seu companheiro) em meiados do século passado; jiorém era 
Minas, na íreguezia de >*. 8. do Rosário, comarca do Mari- 
auna, chamando-se seu pai José da Silva Pontes.

Conjunclamente com c paulista Lacerda, se matriculou 
em Coimbra em 1772 uo I* anuo da faculdade’ de malhe- 
matica. Em lá jd e  Julho de >1773, dois dias anles que o 
mesmo Lacerda 'provavelmente em virtude da precedeuria 
que segundo a ordem alphabctiea lhe conferia o seu nome 
de baplisino; fez acto d’csse I" anuo; vindo a fazel-o do £• 
em 11 de Julho de 1774 ; do 3" em lü de Jmiho de 1773;
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cio 4°, tomando gráo de bacharel, em 28 de Novembro da 
177(5, formando-se em l i de Dezembro; 0 llnalinrnle veia 
^defender tfieses em 31 de Outubro de 1777 e a fazer exa­
me em 22 de nezctr.bnr$cgmnlc, tomando 0 grão de dou* 
tor aos 24 do ruesino Dezembro, conjundamenle com 0 
dito seu compatriota Lacerda, de quem fòia condiscípulo 
durante todo 0 curso.

Nomeado, como 0 l)r. Lacerda, astronomo da terceira 
partida de demarca lores dos limites do Brasil, partiu elle 
de Lisboa no dia 8 dc Janeiro do 1780, e, chegando ao 
Pará em 2(> de Fevereiro, d'alii partiu no., dia 2 de Agosto 
para Bareellas, onde chegou a 17 de Outubro, lie Barcel- 
los sahiiinodia I" de Janeiro do armo seguinte, eonjuue- 
lamento com 0 engenheiro Ricardo Franco d*Àl moida Serra, 
a explorar 0 Hio Branco 0 suas caboadras, tarefa em que 
se entreteve mais de quatro me/.es; apre*entando-$e uni­
camente de volta no dia 17 de Maio, cora 0 diário de toda 
a viagem e explorações feitas, 0 qual foi impresso em 8. 
Paulo em 1841 conjandamento com os do Ur, Lacerda.

No I’ de Setembro partiu cora os seus companheiros,para 
a capital de Mato-ílrosso. e aUi chegaram a 28 de Fevereiro 
fio anno >egulnle.

Com 0 seu cnnqKUiheiro do Rio Branco nào tardou a sahir 
para explorar lodo 0 terreno até as cabeceiras do Paraguay 
e depois as campinas de Casalvasco até as nascentes do Bar­
bados, dc..

Lm I78U, com os demais companheiros todos ás ordens 
do engenheiro Serra, passou ao reconhecimento do alto Pa* 
"aguay até a Bahia Negra, dVmdc voltou ao Cuyabà. Pro- 
punha-se a explorar 0 Paraguay Diamantino; mas, em vez 
iTisso, foi encarregado de estudar0 Rio Verde e 0Capivary, 
affluentes occidenlaes do (Juaporé, e maus tarde foi até ás 
cabeceiras do Sara ré, Juruena, (iuaporé e Jaurú.
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Pouco depois fio Dr. Lacerda regressou também a Portu­
gal, oikJa se entregou com afan à confecção de nina Carta 
(iwgraphica em ponto grande, de projerção esphcrica, do 
Brasil, «la qual em 18il vimos no observalorio de Coimbra 
uma copia, feita em 1707 por .1. J. Freire e .M. T. «la Fon­
seca.

Por esse tempo foi nomeado lente da academia rle mari­
nha e soeio da Academia Real das Se iene ias, igualmente se 
viu ascemlido ao posto de capitão de fraga la «• foi condeco­
rado com o habito de Aviz; o «pie nos faz cjrôf que em 1780 
partira para o Pará já com praça assente. Km 1708 publi­
cou a Iraducção da ohm «le Jorge AUvnnri Acerca «la Cons- 
trucção e analyie das proposições gtotaetricas, e experiên­
cias praticas que jMruem do fundamento d ar chi tecí ura 
rnval, Verta obra encontramos o appelinlo «le Ume. apenso 
aos seus primeiros quatro nomes que levára em Coimbra, 
havendo, porém j& alguma vez aules, em lugar d este appel- 
li-lo. juntado os ires—Paes f.eme e Camargo.

Havia por este tempo subido ao ministério U. Rodrigo de 
Sonsa Coutinho. o qual, havendo conferido ao Dr. Lacerda 
o governo subalterno dos rios «le Sena, resolveu erear para 
o l»r. 1‘onles outro semelhante governo no Espirilo-Santo. 
Ainda que já para este governo uomeadn cm 1708, segundo 
se collige da dediratorin da dita Lradncçãn de Atwood, o 
Dr, Pontes nâo chegou a tomar posse do íiuvo governo se­
não em 59 de Março de 1800. Krn bulo caso tão reconhe­
cido estava o mesmo Pontos ao ministro seu protector, que 
p<‘«zo nome de Rodrigo a um filho quiTpor esse tempo Deus 
lhe «leu. Este seu filho veiu a ser o nosso íllustrado eonso- 
cio, m«Mi muito estimado amigo, o desembargador Silva 
Pontes, que honrou com alguns trabalhos de sua peniia esta 
Revista, que me honrou a mim com uma larga correspon­
dência quo conservo, e que, como ministro do Império na
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Rio üa Praia, vem a pregar para a queda de Rosas servi­
ços" de alia importância.

No goveralò, do Espirito-Santo o Dr. Pontes, |>ai, distin- 
gnin-se, cuidando da civilisaçáo dós indios do Rio-Doce., 
cnsandó' abi t/*presidio a que em aWenção. sem duvida, a 
reraimceneias da família de sen protector foi dado o nome 
de Linhares; igualmente organisouo corpo dapedestres, 
e por ado de I do Oulubro de 1800 regulou com n gover­
nador de Minas os limiles da uova província. Km 17 de Re* 

ueiníiro de t804(“j entregou o governo ao seu tmccessor, o 
jantes de regressar a Portugal faUeceu, constando que em 

1807 jà não existia.
Barão de Porfo-Seguro,

. da eapíbma do Espirrtn~Santn . esaipías m 
1818, puJflic tdoê pt<r unt CopLrcha, Lisbo», jinprpn** Nevpsitmn, J8Í»0, 
jwg, 12. foram publicarit* rsl»s Mcmúriat por FnidiKm Albi-rlo Uu* 
bfm. traiào du falIrcMo Br;u da Custo Itubiai, aitibof meus contem-
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|xmu)êot do collegio d* Lu*.


